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Projeto Bem-Vindo qualifica 
atendimento na saúde

Melhorar as relações entre os servidores e usuários nas 
unidades de saúde, por meio da qualificação dos traba-
lhadores. Este é um dos objetivos do Bem-Vindo. Desde 
que foi iniciado, em 2017, o projeto já capacitou mais de 
3 mil profissionais da Secretaria Municipal de Saúde. O 
treinamento, que já foi realizado nas regionais Norte, 
Oeste e Pampulha, agora está sendo executado no dis-
trito de Venda Nova e na UPA HOB.

Composto por um conjunto de ações educativas, o 
Bem-Vindo é dividido em quatro módulos: Capaci-
tação em Atendimento ao Público: População LGBT, 
Capacitação dos Guardas Municipais: A Segurança no 
Contexto da Saúde, Capacitação em Atendimento ao 
Público: Comunicação e Escuta Ativa e Prevenção de 
Conflitos e Segurança nas Unidades de Saúde.

Este é o projeto prioritário da atual gestão que tem 
investido na capacitação para melhor abordagem e 
atendimento ao público interno e externo. O projeto 
pretende também reduzir conflitos, além de humani-
zar as relações dentro dos serviços de saúde.

O Bem-Vindo foi iniciado com o módulo “Atendimento 
à população LGBT”, quando cerca de 500 profissionais 
foram capacitados. Na sequência, “A Segurança no 
Contexto da Saúde” foi o tema abordado, tendo como 
público-alvo os guardas municipais que atuam no ser-
viço de saúde do município.

Atualmente, a Gerência de Educação em Saúde de-
senvolve nas unidades o terceiro módulo: “Comunica-
ção e Escuta Ativa”, com a proposta de qualificação de 
todos os trabalhadores da rede municipal, incluindo o 
Nível Central. A ação usa metodologias ativas de edu-
cação e é ministrada nas unidades de saúde.

Ainda este ano, será iniciado o quarto e último módulo: 
“Prevenção de Conflitos e Segurança nas Unidades de Saú-
de”. Este treinamento será organizado em parceria com a 
Guarda Municipal para todos os profissionais da rede.

“O Bem-Vindo traz um novo olhar sobre o fazer coti-
diano, pautado nas relações e interações tendo como 
pano de fundo a cultura de paz, a comunicação, a técni-
ca de escuta ativa e a do feedback. O produto do tercei-
ro módulo é a construção de projetos aplicativos pelos 
profissionais, que em sua grande parte estão ligados 
à pequenas mudanças de ações e atitudes. São gestos 
simples, pequenas gentilezas que possuem um grande 
potencial de transformação”, ressaltou a gerente de 
Educação em Saúde da SMSA, Cláudia Fidélis Barcaro.

Todos os dias cerca de 1.500 Agentes de Combate a 
Endemias percorrem os bairros da capital realizando 
vistorias para controle de zoonoses. Em 2018 mais de 
4.399.681 de imóveis foram visitados. O trabalho é 
permanente e de extrema importância. Através des-
se esforço, a Secretaria Municipal de Saúde consegue 
manter sob vigilância doenças como a dengue, zika, 
chikungunya, febre amarela, raiva, leishmaniose, den-
tre outras. Assim como em várias frentes de trabalho, 
a parceria com a população é fundamental para o su-
cesso das ações.

Thiago Madureira é Agente de Combate a Endemias 
há 10 anos. No bairro Copacabana ele já é conhecido 
pelos moradores. Por dia, são cerca de 30 vistorias e 
em todas ele chega fazendo o alerta. “Seja pra dengue 
ou pra outras doenças, tem gente que acha que é sim-
ples e que não tem nada em casa, mas sempre a gente 
acha alguma coisa. Aí, é orientar e lembrar que cada 
um precisa fazer a sua parte”, reforçou.

Agentes como Thiago realizaram no ano passado cer-
ca de 87 mutirões de limpeza nas 9 regionais. Mais 
de 270 toneladas de materiais descartáveis que pode-
riam servir de criadouro para o Aedes aegypti foram 
recolhidas. Para combater o mosquito, a equipe de 
endemias intensificou os trabalhos com a UBV costal.  
Foram realizadas ações em 48 raios, abrangendo 437 
quarteirões, totalizando 17.582 imóveis beneficiados. 

O trabalho dos Agentes de Combate a Endemias em 
Belo Horizonte começou na década de 90. Em quase 
vinte anos de atuação na cidade, esses profissionais ti-
veram que se qualificar e se adaptar às mudanças pe-
las quais a capital passou, tanto em termos demográ-
ficos, quanto ambientais. Os agentes fazem parte das 
equipes de Saúde da Família. Eles assumem um papel 
importante no estreitamento e fortalecimento do vín-
culo com a comunidade e na vigilância epidemiológica 
no território. Eles são os principais responsáveis por 
mobilizar a população para a adoção de medidas sim-
ples de manejo ambiental para prevenção de vetores. 

Belo Horizonte é reconhecida nacionalmente pelo seu 
trabalho no combate às doenças transmitidas pelo Ae-
des. Este reconhecimento só é possível quando há coo-
peração e empenho por parte de todos os envolvidos. 
O trabalho desses profissionais contribui diretamente 
para os resultados das ações realizadas pela Prefeitu-
ra, no sentido de conter o avanço de doenças no ter-
ritório, como reforça a bióloga e referência técnica da 
Gerência de Controle de Zoonoses da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, Ana Carolina Lemos Rabelo. “O Agente 
de Combate a Endemias executa um importante papel 
de educação em saúde voltado para a vigilância, pre-
venção e controle de doenças. Durante as vistorias que 
são realizadas ao longo do ano, ele repassa orientações 
importantes à população e o seu papel é fundamental 
para que as ações sejam de fato satisfatórias”.

As ações para o controle de endemias também con-
tam com o apoio  das secretarias municipais de Assun-
tos Institucionais e Comunicação Social, Obras e Infra-
estrutura, Educação, Políticas Urbanas, Defesa Civil e 
a Superintendência de Limpeza Urbana. 

Agentes de Combate a Endemias em defesa 
da saúde da população

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:
cerimonialsaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:
prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

Esporte e saúde promovem qualidade de 
vida aos trabalhadores e à comunidade 
na Regional Norte 

Um esporte pouco conhecido pelos brasileiros deu novo 
fôlego aos trabalhadores e a alguns moradores do en-
torno do Centro de Saúde Felicidade, na Regional Norte. 
A fisioterapeuta, Aline de Morais Pereira, e o educador 
físico, Wilson Oliveira Gonçalves, integrantes do Nasf e 
Academia da Cidade respectivamente, levaram o Bad-
minton para a unidade por meio do Projeto Felicidade. 

O Badminton surgiu na Índia e é semelhante ao tênis e 
ao vôlei de praia. O esporte é praticado com raquetes e 
uma espécie de peteca que deve passar por cima da rede. 
O jogo envolve agilidade, coordenação e reflexo. Por ser 
dinâmico, ele possibilita, além da melhora da capacidade 
física em geral, o convívio entre os participantes.

“O Badminton exige pouco espaço para ser realizado 
e traz muitos benefícios. Além de promover a ativida-
de física em si, ele envolve os servidores na formação 
de equipes. ACSs formam parcerias com médicos, por 
exemplo, e a partir daí muda o relacionamento entre 
esses profissionais no ambiente de trabalho”, explicou 
Wilson Oliveira Gonçalves.

As potencialidades do jogo e a percepção das neces-
sidades do entorno fizeram surgir o Projeto Felicidade 
que possui dois eixos de intervenção: a aproximação 
e o incentivo à saúde entre os profissionais da unida-
de e do CRAS Jardim Felicidade, e a oferta do esporte 
para crianças carentes de 5 a 12 anos residentes na 
área de abrangência do centro de saúde.

O projeto teve início em março de 2018 e envolveu 
cerca de 80 participantes. Duas vezes por semana 
as atividades são desenvolvidas no pátio coberto do 
CRAS Jardim Felicidade. O Badminton no ambiente de 
trabalho resultou em mudança de comportamento 
entre os trabalhadores do centro de saúde e também 
em suas vidas. Quando o projeto foi anunciado, Va-
nessa Carla resistiu. Como era tímida e estava passan-
do por uma depressão, a ACS negou vários convites 
até que, enfim, começou a praticar. Depois de dois 
meses, não sabia mais o que era tristeza. “Sou outra 
pessoa. O Badminton me ajudou na socialização, no 
convívio com outras pessoas. Lá é um espaço para o 
riso e muitas brincadeiras”, contou Vanessa.

No ano passado, além do 1º Torneio de Badminton, 
em que os familiares e amigos compareceram para 
incentivar os jogadores, houve também a confraterni-
zação natalina voltada para as crianças participantes e 
suas famílias.

Para 2019, a expectativa é de que mais pessoas parti-
cipem das atividades e comprovem que saúde se faz 
com alegria! 

Veja fotos do Projeto Felicidade no anexo.

Estão abertas as inscrições para seleção de vaga 
para gerente dos Centros de Saúde Campo Alegre, 
Cafezal e Cícero Idelfonso. Até o dia 11/1, os interes-
sados deverão comparecer ao Nível Central da SMSA, 
7º andar, das 8h às 12h, e das 13h às 17h.

Os editais com todas as informações estão disponíveis 
no endereço: https://prefeitura.pbh.gov.br/saude/in-
formacoes/gestao-de-pessoas.

A servidora Sarah Christina Rodrigues Meira Reis, 
BM 106.321-7, foi aprovada em 1º lugar para assumir 
a gerência do Centro de Saúde Jardim Guanabara.	

Dança Sênior promove a saúde 
e a interação social

Dançar para acalmar a alma e voltar a sorrir. Assim a 
aposentada Maria Sônia Tomaz, de 64 anos, define os 
encontros do grupo de dança sênior que faz no Centro 
de Saúde Tirol (Barreiro). Há sete meses, Maria Sônia 
sofria de grave depressão que a impedia de fazer ativi-
dades simples, como tomar banho e sair de casa. Com 
incentivo da família e amigos, ela resolveu lutar contra 
a depressão. “Desde que comecei a dançar tudo mu-
dou. Voltei a sorrir”, comemora a aposentada.

No Centro de Saúde Tirol, o grupo de dança sênior con-
ta com cerca de 30 idosos. A dança utiliza movimentos 
corriqueiros do dia a dia para fortalecer os músculos. O 
resultado é o aumento da flexibilidade e do equilíbrio.

Além desta atividade, às terças e quintas, o Centro de 
Saúde oferece Lian Gong e fisioterapia em grupo para 
pacientes com dores crônicas, com o objetivo de pro-
mover a saúde, estimular o convívio social e o autocui-
dado. As práticas são dadas pela equipe do Núcleo am-
pliado de saúde da Família e atenção básica da unidade.

Atualmente, a capital conta com cerca de 20 grupos 
de Dança Sênior, com excelente adesão dos idosos. 
Elza Campos é fisioterapeuta do NASF do Centro de 
Saúde Tirol e há mais de três anos conduz os trabalhos 
com os idosos. Para ela, as atividades em grupo são 
muito importantes pois, além de trazerem benefícios 
à saúde, estimulam o convívio social. “A gente perce-
be uma grande adesão, pois os resultados são alívios 
nas dores, socialização e firmeza nos movimentos, o 
que ajuda na prevenção de quedas”. 
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